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LITTERATURA E BELLAS-ARTES. 

DIHOUIL 

ANECDOTA RUSSA. 

Voltava uma tarde de caçar <is gallos brnYos, só, 
n'um pequeno droscltki; ainda me fultan1m oito 1:ers­
tes para chegar a ca~a. A minha e>.cellente cgoa tro­
tan corajosamente pela estrnda, alernnlando uma li­
geira camada de pó, sorvia de tempos a tempos o ar, 

. e sacudia as orelhas quando um som estranho lhe fe­
ria os ou\'idos. O meu cno, estofado da caça , corria 
res•goadamenh' entre as rodas tnizciras, como se es­
tivesse prezo pelo pescoço. Na minha frente, por de 
1raz do bo~q·u· cm qu. ;a embrenhar-me' erruia-~c 
1\!ntarncntc l.i•1 d ... n:n iJ • pczada massa de nu\·eos 
bronzeadas, alguns flocos ligeiros e como de a\11odão 
se deslisavam por cima da minha cabeça. Ouvia ;stre­
mecer e crepitar por um modo assustador as folhas 
dos salgueiros. Fazia-se tarde; o calor suffocante que 
havia durado todo o dia tinha quasi subitamente dado 
Jogar a um frio carregado de humidade; as sombras 
iam-se cerrando a olhos vistos. Açoutci li;;eirameote 
a garupa da minha egoa com as redeas atczadas; el­
la estremrceu ao senlir o golpe, e lançou-se pela es­
trada adiante com novo vigor. Desci uma encosta , no 
fim da qual atravessei um riacho sccco e cheio de hcr­
vas e multo, depois subi o declive opposto, e entrei 
no bosque. O caminho serpcnlitn•a diante de mim en­
tre moitas espessas e enegrecidos de ovelleiras. Cami­
nhei com dilliculdade; as raizcs "rossns e nodosas dos 
carvalhos e dos teixos seculares que corto\'am a cada 
passo as rodciras foiiam saltar o meu droscbki cgmo 
uma barca sobr.c as ondas. A minha cgua tropeçando, 
começou a respirar com esforço. Ale\'a11tou-se subita­
mente um vento temeroso; as arrnres a"'itavam-se 
com uma violencia desesperada, e grossa~ glltas de 
chm•a açoutarnm pezadamrntc as folhas. Um relam­
pago brilhou .... o tormenta rebentava finalmente, e 
a chuva cahiu em torrentes. 

Fui em bre\'e obrigado a parar. A minha egoa en­
terrava-se a rada passo, ameaçando voltar o droscb-
1.:i; nem ella, n"m eu viamos cousa alguma. Ahri­

?OlI. li. 

guei-me o melhor que pude debaixo de um grupo de 
an·ores, e, tom a cabeça enterrada entre os bombros, 
esperara com pacicnci;1 o fim da tempestade, quando 
repentinamente, ao clariio fugitivo de um rclc1mpago, 
pareceu-me aperceber na estrada, a poucos passos do 
logar onde cu esta''ª, uma. longa e medonha figura. 
Puz-me · olhar fixamente na clireccílo cm que julga­
rn tel-a 1Ho ; a mesma figura apporece•1 de novo ao 
pé dom 1 droscbki. 

-Qu 11 ~~t'I ahi? perguntou uma voz estrondosa. 
- B 1 , quem és ? respondi eu. 
-So1 <'guarda d) bosque. 
Disse- ht! quem eu era 
- At ! conheço-vos, replicou eito, vollae para 

casa? 
-Sim. par:& casa, mas hem vês que tempesta· 

de .. 
-·~ c1\11~3 ... ..: " fo ;, el'1' lt'11lome 
t" m relam pago branco alumiou e~te homem do3 p6:S 

fl cabeça; um trovão curto e secco estalou immedia­
tameote , e a chun1 pareceu precipitar-se do céu. 

- Isto nno passa mo cedo, continuou o guarda. 
-Que hei-de fazer? 
- Se quereis, conduzir-vos-hei a minha casa , re-

darguiu com um lom rapido. 
- Com muito gosto, ficar-tc-l1ei muito obrigado. 
- Ficai assentado. 
Aproximou-se d11 cabeça da e~on, pegou-lhe pe­

lo freio e fel-a caminhar. Agarrei-me á almofada de 
couro do meu droschki, violentamente sacudidu á di­
reita e á esquerda, e chamei o meu cão, que me res­
pondeu com um gemido iuquicto. A minha pobre egua 
balia pezadamenle na l11m11, escorregando e t ropeçan­
do. Eu entrevia \'agamcntc a longa ílgura do guarda 
que se balouçam adiante dos varacs como um. fanl~s­
ma. Depoi~ de ter caminhado algum tempo s1lenc10-
so: «Chegamos >1 me disse tranquillamente o me_u 
guia. No mesmo instante, ouvi ciles uivarem , depois 
ran"er uma porta. Levantei a cabeça. A' luz rapida 
de ~m relampago, apercebi uma pequenn isbah no 
meio de um grande palco cercado por um vallodo. Um 
clarãozinbo alumiara uma das jancllos. O guarda con­
duziu o meu droschki até ll e"cnda e bnteu fl porta do 
isbah. « Jã vou , já vou 11 gritou uma \'ozinhn esgani­
çada. Passos de pi\s dcsrnlços se fizeram ou~ir, o fcr· 
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rolho escorregou , e uma rapariguita de dez a doze 
;moos, ,·cstida com uma camiin comprida preza pela 
cintura, com um peda~o oc panno grosseiro enrolado, 
apparcceu {J porto com uma lanterna na mão. 

«Conduz este senhor, dis~e o guarda. Eu vou met­
ter o vosso droscbki debaixo do telheiro i> continuou 
elle dirigindo-me a palavra. 

A pequena dritou-rne um olhar assustado, e cami­
nhou adiante. Segui-a. 

O isbah do guarda consistia n'um só quarto, baixo 
e enegrecido pelo fumo , sem di,·isi.es. Uma ,·elha ja­
queta de pelle de carneiro pendia de um prego da 
parede. Uma espingardo c~tava po~ta em cima de um 
banco; roupa \e\ha apodrecia amontoada n'um canto; 
dois enormes potes de barro ''azio3 estarnm ao pé da 
chamin~ to mbem razia, e sobre a mcza ardia uma 
lutchina que se apagava e se reac-cndia tristemente. 
Exaclamente no meio do quarto estai a suspenso um 
bm:o prezo nn ponta de umo rara com prida que so 
currava, o esta1a segura ao tPcto. A pequena apagou 
a lanterna, assentou-se n'um escabélo, e poz-se a agi­
tar o berço com uma mão, em quanto a outra atis­
snrn a lulchina. A crcnnçu no brrço rcspi ra1·a peno­
samente. Olhei \é1garosamentc em rodn de mim ... 
E' triste entrar lJ noite n'uma casa de homem do 
campo. 

- Estás só aqui, perguntPi eu á rapatiga. 
-Só, me respondeu ella com voz extincta e sem 

levontar olhos. 
- E's !ilha do guarda~ o} 

Repetiu balbuciando e com surprcia a do guarda ? » 
A porta rangeu , e o meu hospede entrou , baixan-

do a cabeça, pela porta pouco elevada. Agarrou a lan­
terna que a pequena tinha posto no chão , aproximou­
se da mesa e acendeu a luz. <1 Não estaes acostumado 
â lutcbina » me disse ellc com um sorriso contrafeito, 
e sacudiu a ma esprssn c~belleira. Olhei para elle nt­
tentamente. Poucas 1·ezes ti1 ba ,·isto um homem lão 
bem talhado; er~ muito alto, largo d, bombros. Os 
seus musculns grossos desrnhn mm-se \'igorosamente 
ntnwez da sua camisa molhada e pegada ao corpo. 
Uma barba negra e revolto culiria a parte inferior d:i 
sun phisionomin ene r~iea e clura. Os seus olhos peque­
nos e negros, esco11did11s por sobrancelhas espessas e 
ta lhadas em linha reta, lançavam um olhar dur-0 e fir­
me. Encostou as du:is m·1os nas ilhargas e veio colo­
car-se em pé diante de mim .. \gradeei-lha o ~eu ob­
sequio, e perguntei-lhe como se chama''ª· 

" Chamo-me Thomaz, me respondeu el!e . .. Tho­
ruaz Birouk >>. 

«Ah! és tu , Dirouk? » Olhei eutüo para ellc com 
dobrada curiosidade. Tinho mnilas vezes ouvido foliar 
de um guarda a quem se tinha dodo este sobre-nome 
e que todos os camponezes du~ cercanias temiam como 
o fogo . Segundo o que clles diziam, nunca tinha exis­
tido mais tcrrirel guarda. Com elle , não era mesmo 
po~sível apnnhdr ura braçado de ramos seccos. Birouk 

esta\8 em toda a parte , a toda a hora do dia e da 
noutc; e dl'sgraça<lo do lllle ouso''º resistir! Dirouk 
era ousado e forte como um demonio: nenhuma sc­
duc~iio tinha sobre elle a meuor acçilo. Por isso todos 

"Ía\larnm de lhe preparar um máu fim . Era esta a opi­
nião dos campooezcs a seu respeito. 

«Então és tu, Dirouk? ,, tenho ouvido faltar de ti; 
dizem que és um homem terrível. 

- Eu foço unicamente o meu dever, respondeu 
clle com ar carrancudo; não quero comer sem o ter 
ganho o pão do Senhor.» Pegou n'um machado, assen­
tou-se no chão , e poz-se a fender lenha para a lut­
cbina. 

- Não ten~ mulher? perguntei eu. 
- Não. « Deu uma enor111e pancada com o macha-

do>>. J\Iorreu . . . não . . . sim , sim, clla morreu 
<e acrescentou brutalmente, e voltou a cabeça. » 

Calei-me. Levantou lentamente os olhos, e olliou 
algum tempo para mim em silencio. <<Fugiu como um 
bclf'urinhciro » exclamou elle de repente, deixando ou­
vir um estrnnho e cruel sorriso. A rapariguinba bai­
xou os olbos tristemente; a crcança agitou-se e poz-
3e a grilar. Ella aproximou-se do berço. <e Olha dá­
lhe isso• disse Birouk, e melteu-lhe n:i mão uma 
chuchadeira feita de t rnno~ 11. füle lambem foi aban­
donado por ellt1 < ac. •,.:~.1 t ... 1 . • 0~ 1.-arido-me a crean­
~a. » Aproximou-se da porta, poz a mão no fecho, e, 
voltando-se primeiro para mim : 

« Não é l'erdade, senhor, me disse elle com certo 
embaraço, que n~o comeis do nosso puo? 

- Niio tenho vontade, obrigado. 
- Eu lenho um samovar ás \'OSsas ordens, acres-

centou , mas não tenho chf1. Vou 1•ér o que é feito da 
\OSsa cgoa », sahiu e fechou a porta estrondosa­
mente. 

Olbei segunda \'ez em rode de mim. O isba1' pare­
ceu-me ainda mais triste que dantes. O cheiro amar­
go do fumo esírindo incommodorn-me des:igradavel­
mcnte a rcspira~ã·o. A pobre pequena não se mecbia 
do seu log11r, niio levantava os olhos, e continuava a 
empurr:ir devagarinho o bcr~o. De tempos a tempos 
puchavo sobre os hombros a camisa grosseira que lhe 
escorrega\'a pelo magro braço abaixo, ou sacudia ti­
midamente a cabeça para deitar os cabellos para traz. 
As pernas delgadas pendiam-lhe immoveis. 

- Como te cham:is? lhe perguntei eu. 
- Ouli:a, ''respondeu ella baixando a cara triste e 

doce, e sem sorrir ao resnonder-me como teria feito 
qualquer outra rapariga. ' 

O guarda entrou e assentou-se n ·um banco. « A teru­
pestadc vae passando i> disse elle depois de um instao­
te de silencio «se quereis vou conduzir-vos fora do 
bosque». 

Levantei-me. 
Dirouk pegou na e~pingarda , e armou-a. 
" Para que é isso? lhe disse eu? 
- Eslr\Q fazendo maroteira no bo11que. corta-se 
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uma anore no buraco das e~,ias » , acrcfcwtou t:;Je 
em resposta á minha pcrguoti:. 

- Pois ouve-se daqui? 
- Ouve-se do pateo. 
Sabimos juntos. A chuva tinha cessado. Ao lon"e 

amontoavam-se ainda grandes massas de nuren- rsu11~i~ 
rapidamente illuminadas por relam pagos li\•idus; mas 
por cima de nós appareciam jfJ. fragmentos de c~u 
azul , quasi negro, semeados de raras eslrellas de luz 
tremula e incerta. Para-mo-nos a escutar. O guarda 
tirou o seu barrete , inclinou a cabeça para o lado. 
«Lã está ! lá esU ! ,, exclamou elle repentinamente em 
voz sumida, e estendeu a mão. Eu não ou\'ia nada 
i;enão a bulha das folhas. Ilirouk fez sahir a minha 
egoa do telheiro. «Como é isto», murmurou ellc com­
sigo, «talvez cu o não apanhe». 

- Vamos juntos, queres? lhe disse cu. Partirei 
mais tarde. 

- De boa vontade, replicou cllc íazendo recuar a 
minha egca; apanharemos o ladrao .. . n'um minuto . .. 
depois vos guiarei. Vamos. 

-Vamos. 
(Continua). 

PARTIR PAR.\ SER BISPO E ACABAR SINEIRO. 
(TBROWS FOR BISHOP-DR.1.WS BEADLE) 

P ROVERBIO 

(Conti11uado no n.• 32). 

TOIJ. 

Rapaz, indagareis em cosa de mistress Didlington 
se ha alguns restos desses guizados qne são destinados 
para as pessoas da qualidade deste pobre rapaz? 

PllPPlll\. 

Sim , ossos que a indo não estejam de todo roidos, 
senhor , pão que os rutos já não pódcm roer; não é 
quanto bosta ? 

TOM. 

Não queria dizer tanto. Este pestesinho ollo abre a 
bocca senão para cuspir vinagre. Quero pelo contrario 
que este bom homem coma carne como cm casa de 
Daniel , e pela terceira vez da sua vida. 

PEPPER. 

Agora entendo melhor. Havia justamente um bello 
pato de Solan no espeto, escorrendo ainda , e que de­
ve agora estar assado, se é verdade o que dizia a can­
tiga sorna que contara a frigideira quando eu lã es­
tau. 

TOM' 

:&Ias, Pepper, parece- me . . . que um pato de So­
lao ... em Londres neste momento é um pheoix, uma 
iguaria de preço. Nilo é uma razão para te eu acon-

selhar qur n~n fiq11es com ella , o preço nada valo , 
mas é que evidente1,1ente te enganastes. 

VBPPBR. 

Oh ! 'isto que 11Jo .j o preço que "º' impor­
ta , \•ossa honra sobe que nisso ninguem se póde en­
;::·1ou ·, mesmo quem tem nariz escossez. Um pato de 
Solao traz o seu perfume comsigo como uma lady que 
me ao baile; e este que é da melhor qualidade e de 
bom preço, fico por isso, tem um perfume de terra 
tão perfeito, que se maadou assar no pateo pnra oio 
infestar a taberna ... 

TOlt. 

Mas ... 
PllPPER. 

(Vivamente). Porto para o Irlandez tombem , dis­
sestes? 

TOM. 

Nada ; serveja , two-penny. 
l'llPPlill . 

Ora! o pato de Solan, e além disso, para a sobre­
mesa, um pudding que vi amassar esta nionhã .... 

TO~I. 

( Encolorisado ). Ah ! acho q uc ... 
PEPPllR. 

( I11terrompendo ). Daqui a bocadinho trazemos a car­
regação. 

(Salta em dois pulos os degráus da igreja de S. 
Paulo e corre para a banda da tabetna.) 

PAT. 

(Comsigo mesmo). Daniel o;lo tinha encommendado 
um jantar de lord-maire diante de mim; mas tinba­
me conyidado francamente para a sua mesa. 

SCENA III. 

TOM, PAT. 

TOM. 

Ind iabrado ! Que malicioso macaco que é este Pep­
per ! Um espirito infernal, malicioso e desavergonha­
do até nas pontas dos dedos. Não é o mendigo solem­
oe dos tempos passadoF, o mendigo precóce, industrio­
so e brejeiro de hoje. Tem tão exccllentes disposições, 
que me teria por feliz se elle fosse meu filho; mas 
é-me difficil conservai-o por lacaio. 

, l'AT. 

Pois que ! E' meu lacaio? 
TOll. 

Posso eu com similhantes pernas passar sem um 
correio que me faça os meus recados , e previna o 
criado da cadeirinha? 

PAT. 

Como! Um criado? 
TOM. 

§im; um criado para me puxar a cadeirinha. 
PAT. 

A cadeirinh& ! E a cadeirinha taro bem é yossa? 
1 l • 



A rrocA. 
TUM. 

Certamente. 
PAT. 

De véras, senhor .... Devo dizer senhor? 
1'0)1. 

Dizei, senhor, ou simplesmente vossa houra. 
PAT. 

Na ~erdade, que um mendigo tivesse um lacaio 
para o servir, uma cadeirinha para o transportar, é 
cousa qne não podia entrar na cabeça de um homem 
que se julga feliz por possui r uns pcssimos ~apatos. 

1'031' ~ 

Continuemos íl conversa, do ponto em que a tínha­
mos deixado. Divido em duas catbezorias as ressursas 
necessarias a um mendigo: uma contem os meios phisi­
cos e materiaes, taes como as enfermidades, disfor­
midades. enormidades, gibosidades e monstruosida­
des; a outra os meios intellcctuaes, nos quaes se com­
preheode a parte diplomatica, as ligeirezas de mãos, 
os talentos agradaveis ou de importunidade. Quero in­
terrogar-vos sobre o primeiro ponto. Porque enfermi­
dades podeis arranjar freguezes ? Feliz daquelle de quem 
se póde dizer como disse Yergilio; Quo non est tur­
pior alter. 

PAT. 

Oh! seuhor, os mais tristes accidentc> do mundo 
teem passado por este corpo. 

TO.\I' 

Melhor! melhor ! 
PAT. 

Que dizeis? 
l'Oll. 

Nada, nada. Continuai. 
l'AT. 

llU l 

Em pequeHo, (com sua licença) guardava porcos; 
depois quando cresci , como era forte, ainda que hoje 
nuo restem ju signaes disso, fiz-me jornaleiro, e ... 

TOM. 

Silencio por um instante ; tenho que ljrar uma pen­
na de uma ave do mar. (Cm commodoto, vestido com 
uma (arda velha, chega ao peristylo e dispõe-se a en­
trar para S. Paulo). Commodoro, permilli-me que vos 
chame á falia; colhei as vélas por um instante para 
los chegar bordo a bordo a uma pobre charrua que 
já perdeu metade do velame. 

O COMJ!ODORO. 

Olá! Recebestes estragos no mar, meu pobre Ja­
ck? (1). 

1'0lll. 

E' isso mesmo, para maior gloria do nosso tio 
George. Estava ao pé de um tonel de alcatrão que se 
incendiou n'um combate que deu a Andromada , e 
que se entornou no cavername. Ah! Talvez qne eu 
chegasse a masler, senhor Commodoro , um official; 
porque era bem visto pelos chefes, e teria sabido-co­
mo qualquer outro deitar a minha ancora em bom 

( l) M.trtnheiro: 

porto; mas agora aqui estou como o case& de um ºª' 
Yio Yelho que deu á costa ao pé de uma igreja. 

O CO~JMOOOlW . 

Os lobos velhos como eu devem consolar um ho­
mem ' 'alente quP. vestiu jaqueta n'um navio do rei. 
Aqui cstú para tQr a razão segura um par de dias 1 

TOM. 

Duas coroas, senhor! uma bala bem apontada, e 
que acertou ao lume d'agoa. Obrigado, senhor commo­
doro. Hurra por a Yclha Inglaterra ! (Sacudmdo. o cha­
péu no ar). 

O COMMODORO. 

Bom, meu amigo. Quando passar, ás vezes, dar­
vos-hei algumas bo!'dagens no gcnero desta. (Entra na 
igreja.) 

PAT. 

Foste marinheiro e recebeste essa ferida n'algum 
combale? 

TOM. 

((encolhendo os hombros. ) Que tolo! 
(Continua. ) 

- --GllD>*cmz---

POESIA.. 

A voz no CEGO 

J\ECITAD.\ PELO AUCTOR NA SP:SSÃO l>O GRU.U6 

LITTEllARIO. 

Sou cego! N'uma bafalha 
A minha ''ista perdi ! 
Triste de mim que a mortalha 
Me não cuhrio logo alli ! 
Eu n'este mundo que faço 
Se não posso dur um passo, 
Se para tudo · morri? 

Se a minha espada valente 
Senti cair-me da mão? 
Se jã não posso ir na frente 
Defender esta nação ! 
Se morta está minha esp'rauça ..• 
E do que fui a lembrança 
l\le punge no coração! 

Era feliz quando via 
Na aurora o meigo arrebol ! .• 
Dizem-me agora que é dia 
Os cantos do rouxinol! 
Diz-m'o da _brisa o bafejo .. • 
Sei que é dia ... mas não vejo! .. 
Ai! Não yejo a luz do sol ! 



Em v~o levanto o rabeça 
Tentando mirar o céu! 
Sempre esta nuvem espessa ! 
Sempre o mesmo escuro véo ! 
Inda sei qua o sol existe 
Porque a fronte - emboni triste 
Com seus raio:1 me aqueceu! 

Sei que vive a flor no prado, 
Que me embalsama este a·r; 
Porque fl tarde cu \'OU call~do 
O seu perfume aspirar! 
Ao escutar um gemido 
Longo .. . longo ... ocm sentido 
Eu sei diz~ r -é do mar! 

Sei ergue r (J Di~iod~dc 
A minha triste ora~·uo 
Quaudo folia a lcm1lcstadc 
Na rouco vo:t do trovao : 
Quando nas a::;oas n•1·ol ta1 
Voe roçur co'as ozas soltns 
Uugindo o 11c3ro tufão! 

Alas aq douradas cslrellu 
Que eu tnulas l czcs filei . . . 
Que em doces sonhos ao vé-lu 
Esta mioh'almn cmballei? ! 
Ainda no céu lluctua 
Aquella pallida lua 
Nas uoitcs , que lauto amei? 

Do n~lro saudoso ao lume 
Porque lhe íalla o culor? 
Ou âs estrellas perfume 
Como esse que cx:hala a Oor ? ! 
Se j.í nüo posso litnr-tc 
Niio me é duilo adivinhar-te 
Ao menos, - noite d'omor? 

De certo te ndil'iubova 
s~ o voz pod cs~c esc li ta r 
D'ess01 mulher que eu amam 
Como ninguem soube amnr ! 
Follova com til encanto, 
A voz tremia-lhe t;i11Lo 
N'uma noite dt! luar! 

E depois contr.i o meu bra,;o 
Apertal<t o peito seu! 
Como era curto o cspai:o 
N'ess'hora: d1 tcrr.i ao céu ! 
Ar1uella perola d'agou 
Foi parlil-a n'um..t fragoa 
D<i morte o brnvo C)l'arrco t 
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Que m'importa pois a vida 
Se o prazer que 11 vidn tem 
t: como a rosa caida 
Que entre os urses murchar vem. 
Quem póde dar-me alegria? 
A minha noite ... o meu dia 
Quem pódc clar-m 'o? Nmgucm. 

Oh! Maldi ta essa botnlhn 
Oodc os olhos só perdi! 
Triste <ltJ mim que a mortalha 
Me ullo cu brio logo o li i ? 
Eu neste mundo que faço 
St! não posso dar um posso 
Se para ludo morri ? 

F. Palha. 

RIFÕES PORTUGUEZF.S. 

(Continuado do 11." 25.) 

Amigos. 
Em tempo de figos nJo ha amigos. 
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Mil amigos é pouco . um inimigo é muito. 
Am igo de todos e de nc11b11m . tudo é um. 
Nem amigo lisongeiro, nt•m frodc ~em mo!teiro. 
Preso e capti'o nlo lcm amigo. 
Amigo de m111los, amigo de nenhum. 
Amigo de tod•>S, e da 'erdadc mais. 
Amigo do bom tempo , rnuda-se com o Yento . 
.Mais ' 'alem amigos na praça , que dinheiro na arca. 
A casa do amigo rico 1rhs, sendo rec1ucrido i e a ci -

sa do ne'cessitado , sem ser ('hamado. 
Onde te querem muito, nílo vás a miudo. 
Do amigo reconcil iado , e do caldo requeutaJo, nua-

cn bom recado. 
Am igos que de:-apparcccm . esquecem. 
Muitos silo os amigos, poucos os cscolbiJos. 
Nunca foi bom amigo , quem por pouco quebrou a 

nmizade. 
Não ba melhor e~pelho. qut• am igo velho. 
A mortos e a idos oõo ha mais amigo~. 
Amigo que não presta, e faca que nilu corta, que se 

perca pouco importa . 
3ebe e come com leu amigl', nlo trnll's negocios com 

elle. 
~tio te fies no céu cstrel!ndo, nem em amigo recon­

ciliado. 
Nuoc:i queirai do teu êlmigo mais do 11ue clle quizt r 

comtigo. 
:\fois vale amigo. que parcntr. 
Arrenego do omigo, 'luc come o meu comigo , e o 

seu corn:.igo. 
llenci;o do amigo, iiuc cobre cem as uzns, e morde 

com o b:co. 
11 .• 
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Amigo velho, toucinho e Yinho annejo. 
Ao amigo e oo cavallo, nilo aperlal-o. 
Enlre amigos e soldados, comprimentos silo escusados. 
Amigo de um , inimigo de nenhum. 
Amigo de monlanha , quero o perde o ganha. 
Bocado comido nuo gllnha amigo. 
Xem errn no lrigo, nem suspeita no amigo. 
No arruido se conhece o amigo fingido. 
Oissi mula-le com o teu amigo , e encobre o seu no­

me ao teu inimigo. 
Ami~o quebrado ~arará , mlls nllo soldará. 
O que deseja ao amigo grande prosperidade, deseja 

que se desíoça a amizade. 
Amor. 

Amor pódc muito , o dinhei ro tudo. 
Não ha prizcies bellas, nem amores feios. 
Amor e reino niio quer parceiro. 
I.u·a de Janeiro, e o amor primeiro. 
A mor de menino, ogoa cm cestinho. 
O amor e a fé nas obra~ se vê. 
Amor, dinheiro, e cuidado não póde estar dissimu­

lodo. 
Amor, tóssl', fumo e dinheiro não podem encobrir-se 

por muito tempo. 
Guerra , caça e amores , por um prazer, cem dores. 
Amor cem amor se paga. 
Xern de maha Lom Hnri!ho, nem de estrume bom 

odôr , nem de mo~o L. m conselho, nem àt: ramei­
ra bem r.mor. 

As sopns e cs amores, os primeiros silo o> mt!lhorcs. 
O amor o ning1:cm d:1 honra , a muitos 1!ôr. 
Amor louco; ('li for Li e tu por outro. 
Amor e senhorio 11ilo <1ucr companhia. 
Em casn e cm an ores entra-se quando se quer, o sa-

hc-se quando M! pódc. 
Vilo-sc os omorcs , e ficão as dores. 
Ningucm larga sem dór o que possuo com amor. 
Quem tem amores não dorme. 
Contra o mor e contra u morte, não ba contraforte. 
Quem casa por omores , mllos dias , noites peores. 

(Continua.) 

INDUSTi\A E SCIENCIAS. 

Cl'l\SO SOD.llE AS 11.\CHISAS D.E VAp0R -FEITO ~O 

GIH:mo LlTTEll.\IUO POR o sn. JOSÉ lHlll.\ 

[).l l'OXTE llORT A. 

l~TRODtCÇÃO. 

S.ESUOlU:s. 

A obrigação que me impuz; o compromettimento 
que tomei perante c~ta sociedade - é de sua natwreza 

tão serio e gr:" e-que confesso realmente . que te­
nho por \'Czcs dcsnuimodo, pensando uas difficuldades 
que hei-de encontrar no cumprimento de uma simi­
lhante tarefa. - E de\ o confessar-Yos , que ao passo 
que se ia aproximando a cpoca cm que eu devia dar 
comcco 6s minhas li~õe~. ia no mesmo tempo apparc­
ccndo-me moi~ clarnmenlc toda a miuha insufficicn ­
cia, e a cxiauidadc do meu cabcd11 I scientifico. - Po­
deis comprehcndcr agora se cu tinha ou nilo motivo1 
fortes pn ra estar assustado. 

Imaginar cu que devia tira r-me da sombra , que é 
o meu logar- para ir nppareccr só , isolndo , com­
pletamente desapoiado - a rPpreseutar um papel, que 
é cm si tão di~tincto, mas tão diffic il - que devia ir des­
armado occupar uma posiçào , que só se conquista ã 
fo rça <le t rabalhos, vigilius, e talentos - era estar de­
baixo de uma inll ucnc:in cruel , mus n cuja acção me 
não podia subtrahir ; porque me havia comprometticlo 
solemnemcnte o professar este curso n'umu irreilex1io 
ambiciosa e imprudente - lm·ia-me compromcttido 
solemnemcntc; e p:ira mim, um compromisso solem­
ne é um preceito .le honra. 

lias é justo que diga - que assim como ha\'iam 
motirns tílo podcro~os, 11ue me faziam arrecear dares­
pon~nLiliJ,1dc que pczarn sobre mim -em compcnsa­
çào haviam oulros que milit1nam em meu favor, pro­
prios para <lnr•me runigem, e fazer-me atravessar com 
um pa;so seguro este caminho tão perigoso e assus­
tador. 

Quereis saber quocs eram essas razões nnimadoras? 
- {~u \Ol-ns digo. 

Tinha u com ic\iio intima de que haveria benevo­
leocía na nrnlí;ici10 dos minhns idéas, e do alcance 
das minhas liçõc~; - porque os capacidades reconhe­
cidas , e os professores di~tinctos , a quem as minhas 
lições nenhum conhecimento podiam adiantar , e que 
todin ia me qui1.cs~cm otn ir- esses - ao lado da glo­
ria tuu devi<lamcnlc merecida , nilo deixariam de ter 
o generosidade, que é o sna nobre e constante com­
pa11hia . Desses o benevolencia era certo. 

E pura os cuvallciros, que por Yentura poderiam 
utilisor das minhas lições, para esses -seria iojustíca 
o fazer um crime dnquíllo , de que haviam de apro­
veita r. 

Inimigos accintosos. - Esses não os tenho , perquc 
só o genio os crin. 

Já vêdes por tanto que conta,·a com uma assem­
Lléa di~posta ÍO\oravelmcnte. 

Além disso - como haria sido impellido insensivel­
mente pelo dcst'jo de cooperar com todas as minhas 
forças pora cssn obra d'utilidadc publica , cujos fun­
damentos iam ser lançados pelo Gremio - Eu enten­
dia que o drscjo sendo bem nobre- se o operar:o não 
correspondesse ao pl·n~amcnto do nrchitccto - mere­
cia ao menos que o dedicação lhe fosse reipeitado. -
Que se o homem fosse esquecido - a sua inteosão de­
" Ía ser lembrada. 
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Havia ninda uma outra rozão , senhores , e esta é 
tnh·ez para mim 11 mois forte de todas. 

Em harmonia com um bello pensamento poetico 
d'um escriptor oriental, que diz: 

(t O que n~o communica aos outros homens aquillo 
que sabe , a~semelha-sc ao myrlho do deserto , cujos 
perfumes ficam desaproveitados para todos.» 

Eu entendia que offerecer-mc a cspôr e fr<1nquea r 
e que ioubessc sobre umo especialidade dos conheci­
mentos humanos ; cro entrega r (J communidade , para 
ser repartida, a minhn unica riqueza tal qual a tinha, 
era procurar nircllar-mc com m41us irmº1os, era fi11al-
01e11le trabalhar como podia para a cgualdade. 

Collor1uei esta raziio cm primeira linhn; porque o 
procedimento que cllo excita C'!stá perfeitamente nas 
minhas idéas de relação pu ru os outros homens. 

Foi a clla C'spt•cinlmcnte, <Jne cu devi o vir entre­
gar-me com affoitcza u toda~ as C\Cntua lidades do suc­
cesso - e ll achar-me ogoru neste logar. 

E' sobre machinns de 1•apor, senhores, que eu te­
nho a inten~üo de 1 os folia r. 

Sobre o vnpor, como força mechanica, opplicada e 
apropriada tis cxigcncios da producçiio. - Basto este 
distico parn o nosso estudo ficar plenamente justifi­
~ado. 

Nl!o é com uma superfluidade ou insi~nificoncia que 
pretendo occupar-\OS o tempo. - E' sobre um focto 
memoravcl na historia dos im·entos, sobre um facto 
c~pitnl na 1 ida da~ nações , que se acha intimamente 
ligado (e bastor-lhc-ia e~lJ rcloçào para ter humana­
mente importancia) com esse magnifico problema dos 
destinos sociaes, que constilue boje o principal objec­
to de todas as discussões; problem;1 de ma:.:imos e mi­
Dimos, em que se pretende conseguir o maior nume­
ro de productos, com o menor di~pendio de força hu­
maua e cujo gozo se estenda ao maior numero. 

Tal é o problema que cstll posto ú nossa epoca , e 
ctue form ulado por este modo deixa ' êr claramente 
que se trata d' urna qucsliio rncchanico-soc ial; e para 
cuja solu~iio é indispcnsn1·cl o conhecimento com pleto 
do poder das machinus; porque é a rneclrnnica prati­
ca que pertence ú primeira variavel do problema - a 
segunda é do dorniuio do direi to publico. 

Se já Fourier resolveu t'm purte o problema que 
indicb.mo!, nllo o discutiremos ngora aqui, por ser 
uma <liscusslio alheia ao nosso ussumpto; no entretan­
to tributaremos nesta occasiu > ao iu,·entor das atrac­
ç;es_ humanas n hom~nagem, que é sempre devida aos 
ge0to~. 

Já podeis reconhecer que • r~tudo s:>bre mac:hinas 
pela ligoçi'lo directa • que elle tem com uma questão 
vital -com a questão de maior importancia que se 
póde imaginar perante a humauidnde - é um estudo 
necess:irio e de primci:·a ordem. 

Além disso - ainda quando p:irtilbassemos, que nto 
J!arti!hamos, das id<:n.s de Si~mond i , .:\Iontesquieu ou 
Co!bert ; que cress"mos n~ inUueacia nociva du ma-

cbinns nas sociedades, no 5CU poder destruidor da_ or­
dem, na sua acção fübversivo das sociedades - omda 
assim, senhores, eu entendia que o estudo d'uma ma­
teria, que recebeu n excommunhüo <lesses patriarchas 
da sciencia social, deria ser fei to com muita circums­
pecção e proíundidade: que se de1·ia ir de boa íé in­
restigar quaes eram os condições boas, e as condições 
más das machinas, estudai-as na suo applicoçlio, para 
ajuizar competcntemcnte das suas con5eq11encias. -A 
magnitude do objecto, e o dever que temos de ser 
justos na nossa a,·alinçüo , nos impunham o severa 
obrigação de fazermos o estudo d'um objecto que ns­
sim mereceu a repulsa pcrempetori .:i d'auct•Jridad~; 
de tanto credito, - o estudo das ma chi nas - consi­
derado ainda debaixo deste ponto de \Ísta - seria um 
estudo justo e indigpensnrnl. 

Mas as circnmstancias suo muito difforentcs. - Não 
\'amos proceder com uma intensilo negativo; não va­
mos estudnr para excluir, vamos conhecer para intro­
duzir. 

A exposição franca llc Michel-Chcvalier, os dados 
estatisticos que faliam tiio nlto e claro , e a nosso ra­
zão despida de preconceitos e prejuízos, de sobejo no<> 
convencem de que a introducçlio das machinas, am­
pliada pela descuberta do vapor, foi um verdadeiro 
passo na estrada do progresso; passo gigantesco , que 
ficará eternamente assi3oalado nesta percgrinaçuo d:i 
humanidade , e de que- se por ventura aqui ou alli 
teem apparecido ottritos prcjudiciaes - nào 6 6s ma­
chinas que del'Cmos ir lnuçar ncres imputações , é an­
tes á inercia das sociedades, ã difficuldade das tran­
sições , e á quasi impossibilidade de assentar uma in­
novação d'um modo uniforme e regular. 

No muooo das idéas, como no mundo pb)sico é 
sempre assim. 

Esses a halos assustadores , essas concussões fo taes • 
que ás vezes parecem querer arremessar as no\ões 11 

um estado de dolorosa decomposi~íio, níio silo senllo 
casos muito explicaveis pelas leis dessa mesma Inva­
sóra Mechanica. 

Por tanto, senhores, depois do que ha\'emos dito , 
espero que concordareis comigo cm que o estudo des­
te objecto é um estudo neccssu rio , ind ispensavel. 

l\las aindn é mais do que isso; é um esludo util e 
altamente importãnte. Porque estudn r ns machinas, 
comprehender bem o poder da mcchan~11 uns suas ap­
plicações, observar a maneiro variada com que ella se 
se dobra a todas as especulações da pratica, vêr como 
ella foculta as suas leis, como fornece ns suas combi­
nações abstroctas paro tomarem um corpo, uma rea­
lidade se:isivel , ou uma fórma npro1•citavel, é, senho­
res, estudar a industria ua suu orii!t'm mais íccun<la, 
é comprehender todo o alcnncc da producçào; e é -
e nisso consi~tc a ~ua principal utilidade - preparar­
mo-nos para lhe recuar os li mites. 

Tal é o grande serviço quo os $OCiedados esperam. 
da mechenico. 
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Aos brcdos de fraternidade e liberdade, que re5soam 
de todos os nngulos da terra, a economia pclitica res­
ponde - P RO DUZI . - E o homem volta-se ptt ra a me­
cbaoica, e diz-lhe - AJUDA.HllE. - E entre estas duas 
palavras se contém um presente de exforços inauditos, 
de t rabalhos incessantes , e de. dores pungentes ; mas 
um fu turo radiante d'esperanças, e um horisonte cheio 
d'barmonias. 

E' li mechanica, que incumbe ele,'ar o homem á 
altura da sua missiio na terra, é ella a scieucia pre­
destinada para representar um dos mais importantes 
papeis na regeneração das sociedades. 

Tenho por tanto direito de concluir, quti o estudo 
<las machinas é não só nccessario , mas é util e alta­
mente importante. 

Agora , Senhores, depo,is de ha,·er procurado fazer­
vos interessar pelo estudo deste objecto, depois de haver 
chamado a vossa atten<·ào sobre o facto irrevogavel da 
cxistencia elas machinas no seio das sociedades moder­
nas; depois <le haver ossim penetrado nos <lominios 
da Economia Política, ondo me chamou o intimo e 
necessario parentesco das sciencia~ enlre si : tendo, 
)>a ra assim dizer, conseguindo lançar a primeira trian­
~ulaçüo clo nosso estudo, e assentado os primeiros tra­
balhos , entremos no nosso campo; estreitemos mais 
os limites da operação: ataquemos o assumpto rn1- ex ­
tensão do seu raio. faç~mos níl1•as medições, mas no 
interior do esqueleto traçado. 

E' das machinas de vapôr, das machínas d'um mo­
tor especial , que nós d(wemos tratar cm <le\ulhe. E 
agora, Senhores, convido-vos a que penetreis comigo 
n 'esse mundo , de que \\'ath nos franqueou o acces­
so, a que investigueis comigo mais de perto, qual 
foi a influencia destas machinas sobre a industria, com ­
mercio, e cirilisação; a que iudagueis qual é a acção 
deste agente quasi fo buloso , que tende a absorver no 
seu exclusivismo todas as outras ordens de motores, 
1:omo todos elles grnvitào e se confundem na potencia 
mais forte ; como cm fim este motor tem conquistado 
pela sua omnipotencin e univers:1lidade a primasia en­
t re todos os outros. 

A <lescuberta do vapur como força , e o apro1•eita · 
mento, para assim dizer, material desta força á conf­
fccçào de t rabalho util , é indubitavelmente um dos 
t riunfos , que mais honra o espi rito inventi1·0 <lo ho­
mc111. 

Foi um verdadeiro acontecimento univc r~al , que 
bem podéra sen·ir d'epoca para a contagem do tempo. 

A industria é-lhe crédora dos seus melhoras e mais 
perfeitos produdos - dupla mente crédorn ; porque não 
i;ó lhe proporciona , lhe apresenta a materia primo; 
rnas a ellaborn depois , ''ariando-a no infinito. 

O commercio nilo .lhe é menos devedor. O vapôr 
conlfccciona D obra, e depois vai conduzil-a veloz co­
mo o pensamento ao mercado do consummidor. Liga o 
produdor ao cunsummidor: é em si a chave do com­
mcrcio 1 e pódc lcval .. o a asst.>ntar nas suas verd11dei-

ras !iases moraes , evilando as especulações illegitimas 
do commerciantc, e as perniciosas Oucll1açõcs do mer­
cado. Porque o ,·a pôr anima as locomotivas, e as lo­
comoti1•as são um distribuidor zeloso , que rem der­
ramar por toda · a aria d'um reino, as reservas, <1ue 
engorgitam as cavas e armazens das provincias mais 
productivas; e que por ,·entura seriam reservas esle­
reis se se deixassem adormecer no canto em que nas­
ceram. 

As sociedades, como um corpo moral , devem-lhe 
muito debaixo de todos os pontos de vista - nas suas 
relações inúa-nacionaes , e nas suas relações externos. 

Antes de 1769 , antes de Manchester ha\·cr assen­
tado a pedra angular desto multi pia appl icaçào , as 
manufacturas estavam dispersas pelos districtos os 
mais remotos. Não erão os motores , que se subordi­
navam ás machinas, erào estas que se ii10 applicar 
aos motores. - Assentayam-se , estabeleciam-se oa­
de a natureza queria apresenta r a força. 

Mas hoje, depois das descuberta!\ de Wath, Perier 
e Fulton, hoje que o homem cria a força , e a faz 
terminar á "ontade; hoje que dilata e cootrac como 
lhe apraz , e quando lhe apraz, essa mola da produc­
ção, sem que reste outro rcstigio senão o trabalho 
conffeccionado; hoje que ellc póde dar vida á força oa 
caldeira, e fazei-a morrer no condensador; - hoje ~ 
grande motor ficou sugeito ú ,·ontade do homem. -
~ com essa rictoria tis manufacturas foram transpor­
tadas dos logarcs mais desertos e inacccssivcis no seio 
das cidades e dos povoados; ' icram reunir-se debai­
xo cio mesmo tccto os difforentcs m ~mbros d 'uma na­
ção , como os dilfcrcntcs l.m1~os d'uma industria. Aa 
idéas hoje communicuo-se com a mesma rapi?ez, .e 
com o inscnsivel deslocamento com que ll materia pri­
ma se t ransforma ll vista n' um estofo perfeitamente 
acabado. 

Descobriu-se o seguimento, 11 contiunida<lc nas dif~ 
fe rentes operações da industria , como os contactos e 
as ligações nas diífcrentes classes da sociedade. Eco­
nomisou-se o tempo perante a industria, como se eco­
nomisou perante a civilisação. 

Com a dcscubcrta deste motor :is sociedades ganha­
ram uma verdadei ra reforma nas suas instituições civis. 

Debaixo do ponto de ,·ista das ~uas relações exter­
nas as sociedades não devem menos ao vapor. 

Pela acçi10 del le cahiram as frontei ras, que scpara­
rnm as nações entre si ' e .estas ftraram prezas depois 
por laços fraternos. Aproximaram-~e, e pozcram-se 
cm sociedade intima. O homem i11di1·iduo, o membro 
da sociedade ganhou uma a ria d' cxistencia mais am­
pla : transportado quasi momentaucnmente do meio dia 
ao sul, e do sul ao norte póde ir formubr as suas 
crenças e opiniões pelas opiniões e crenças dos outros 
homens: o seu obserrntorio é toda a ,terra, póde pre­
correl-a cm todos os sentidos; a sua vida dilato1He. 

rara DàO \'OS fatigar mais f111la11do-1•os das Ínlermi-
03\'CiS voutugeus do ~opor, terminarei diicndo-vos que, 
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para mim, a dest'uberlo dl) vapor foi o rom1>lemento 
necessario á descuberlu da imprensa. - Uma deu no 
genero humnno n posse do mundo physico, e a outra 
a do mundo inlt'llcclual; e ambas ellns formam a 
egualdade S3nla do Evangelho. - Pobres e ricos or~ 
forlam e procuram as idéas nos mesmos livros, nas 
mesmas formulas. l~icos e pobres são lran~portados 
com a mesma velocidade, impcllidos pela me3ma po­
tenc.ia, lew1dos no mesmo comboio, d·um ponto a ou­
tro do globo. Pobres e ricos chegam ao mesmo ponto 
no mesmo tempo, tanto no mundo das idéas como no 
munrlo pbysico. - As deseguoldades desappareceram 
de direito. 

Anal~ semos por tanto uma macbina de npor na 
sua coustituiç11o , cstudemol·a cm si, cm relação ao 
teu organismo, debaixo do ponto de vista da harmo­
nia, e <lo completo das suas parles ; isolemol-a de tu­
do, e cstudemol-o nssim . J)este modo comprehrn<le­
remos onde cslú o segredo da sua iuOuencia , obtere­
mos pela unolyse o verdad<'iro alga rismo da sua acçiio, 
e concluiremo~ cm fim que o quud ro, que desenhá­
mos, nada tem de <'xnggcrudo. 

E com cffeito, senhores , umn mnchina de rnpor, 
w mo hoje se construt', é uma <'ntidade completa em 
todas as suas partes , e que se basta totalmente a si. 

O homem , prlu força do seu gt•nio , fez uma enti­
dade ã sua imagem, deu-lhe or~llos , vahulus, arti­
culações , \~as para a ci1culaçào du for(·a vital, e até 
lhe deu \'Oz. Crcl)u um gigante de ferro , e o gigante 
de forro tem p11r V<'Z<'S dominod•> o homem. 

Maralilhn, t'oufundc t.mla perlrii;-ào e harmonia . -
Alavancas, rl lindros, bombos. t•x1·cnlricos, ni<ini,·el­
las, l'vlonlcs, "&e .. são os diffcrenlts orgüos deste mo­
narcha da industria. 

A caldeira, como se fôra o eslomago, recebe o ~us­
tenlo da macbina; o C) lindro yóde-~e dizer, 4ue é o 
tborax dclla ; os luhos são os cnnncs de t'irculaçüo do 
fluido l'ilal; o embolo é o cora~:f10, é dalli que parle 
o mo' imento. As suas oscillaçõcs pódem ser tão per­
feitas como as oscilla(·i>es d'um pc11Julo , como o ba­
ter d'um 1·ornçl\o. - O .Ualancciro é n graude alavan­
Cll conducloro do mo' imenlo n todo o corpo du mo­
oliiua. Volante , vnlrnlas , pcndulo conico, são orgãos 
t'omplcm<'nlo1c~, mas imprJrlunlcs, que modificam e 
1egularisam a econ 1mio de~la rnlidadc. As bombas, 
deposilos, e canoes d'cducção , ~ão orgãos, que com­
pletam o circulo do \'i<la do aparelho. - O completo 
da parabola justifiea plenamente a minha asserção. 

Eu trai n ·uma olfü:ma , e pt•rguntar-' os-l1ci se rns 
n:le manl\·i!ha hSC ar quasi nobre, 'lunsi rellectido , 
com que os dilforculcs p('\as de.ta crcação se mo,em, 
se subordinam, e se hormoni,IJm ! ! Olhai para a obra, 
(1ue se conílccciona, e dir-rnc-hC'is se \o.> uüo espanta 
taola perfo1çi10 com tanta ' elocidu<le? ! 

J~ debaixo dc)ta imprcssüo, pcrgonto-rns se ,·os não 
nasceu o dl'S!'jo de c~tu<lar a ph)>Wlogia desta crea· 
f~u mir111:ulo·a, d" penetrar no.s m~· krios d:: sua exi.s~ 

tencia , e de pissuir o Aegre<lo da vida desse Briareu 
manufoctor? ! Estou certo que nasceu; porque satisíaT. 
o vo•so orgulho de homem o o\antnjar-vos , ao menos 
com n vossa intelligenc1a , a quem tanto vos excede 
em força. 

Taes fora m , srnhores , as razões que me lernram 
a escolher este objecto para assumpto das minhas li­
ções_; convencido du sua grande impo1tancia, e da ne­
cessidade de propagar estes coobccimcnlos no nosso 
pa1z. 

Se. eo nilo poder desempenhar <'Sta tarefo com a 
perfeição que dest'jnr11 ; se nJo tiver a feliciJade de 
le,·a r a sciencia ao animo de todos. se não tiver a cla­
rew , e a dcducçilo continua e logica tão necessa ria 
para a facil intelligencia das doutrinas , que se ex­
põem ; espero que os meus ouvintes acreditarão que 
essa falta se não deve alLribuir a menos seriedade, ou 
menos cxforço empregado da minha parte para con­
seguir esse resultado. 

Tenho pensado bostante na maneirn de ser claro e 
~ystematico ; porque entendo que cm cursos desta or­
dem, e nas circumslancias especiaes cm que suo fei­
tos, sào essas as condições, que primeiro se devem le­
var em vista. 

N·o meio das irl\'cstignçõcs theoricos , não abando­
n:u ei a pratica. Hei-de sempre resumir as abstrncções 
da algelm1 em formulas numcricas de foci l e ampla 
intelligencia, porque entendo que nestes estudos d'np­
plica1:i\o é sempre conveniente destacar os resultados , 
que 1iúdem ser d'uma immcdiata rcalisaçflo. 

O nosso programma, a nossa ordem das materia1 
será a seguinte : 

E'studo do la por; sua natureza pl}sica, seu poder 
mechanico, seu modo d'e:-.istir nas machinas. 

Segu11d<1 uma tal constiluiçõo e um tal poder, con­
cepção d'uma machino de ,·apor, formação ideal d'um 
systema . cm que eslo força possa ser apro1·eitada. 

l>iscri p~uo d' uma machina de vapôr, li vista d'um 
modello. - Nomes, fins, e usos de cada uma das suu 
partes. 

Historia rapida do iuvcnlo, até uo estudo de per­
feição , em que hoje so ach11 . 

Classificaçllo das machi1111s de vapor, avaliação do 
principio em que clla se íunda. 

Thcoria geral das machinas de vapor. 
Como se tornam praticas e aprovc1lavcis as diffe­

rentes formulas algchricas , a que a thcoria nos hou­
ver conduzido. 

Hetro· specto sobre lodo o «urso. - Jusfi ficaçil.o das 
primeiras proposições pelos ultimos resultados. - Ver­
dadeira cou1 eniencio em aprofondar este estudo. 

Adoptci este programma, por me parecer o mai11 
natural ; e por abrongcr cm toda 11 sua extensão a 
doutrina sobre machinas de vapor. - Acredito que 
quem quizer s<'guir o meu curso regularmente , em 
todas as suas partes , poderã fazer uma idêa rnai3 ou 
menu~ comp!eta, du que \cm a estudar sobre este ob-
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jccto. Terminarei a minha introducçuo repetiodo-\'OS 
o que já vos diESC. 

Se til'er a felicidade de conseguir quo alguem apren­
da com as minhas lições , terei alcançado o grande 
premio do meu trabalho. 

DOCD MBNTOS RELATIVOS A )) •. JOÃO DB CASTI\O. 

(Continuado do n.• 37) . 

J:stc invcrP.o passado ~e nmotin3ri'10 cm Dio cento 
e cíncocnta Solda,los a que os Indios rhami10 Lnsca­
rins, e tomarão ho llalonrle grnndc ':rando segundo 
1lizcm as bocas das hombanlos escentra a forhlcza , 
foi ncc1>•sario para concerto pagarnm-lhc certo dinhei ­
ro; prornra a Dcos que os 'iru cu mortos c a forta­
leza !amada a sál antes que os Portuguczcs gostarem 
<lc • .•.• e sahircm tanto cm solvo com ellcs. l'ara 
tcgurança desta terra dizem quú, que cumpre maudar 

. füBcy muita gcnle, e dinheiro, c crco cu que as­
~im o cscrcYcm a S. A. rnas nmim parcceme que com 
hum só homem aremcdiaria ho qual fizesse justiça , e 
ra~tigas;c como fozia Dom Ifonriquo (2) gruo<le , e 
,in::;ulúr \::riio ho mais <lc no~so~ tempos. 

Porque sei que cm P1 rtugal , e a~sim mesmo na 
Jodia se cnganâo com :i f,Cntc, que anda ne~tas par­
tes direi a V. A. a \'Crdnde do que passa; bem pode 
~er que na India scjuo louçndos seis ou sete mil J>or­
tuguczes , porem tenha Y. A. por certo , que nlio ha 
dois mil para dár batalha aos Turcos, e o Governa­
<lor fazer mais do empoci1cl ajuntara dois mil e qui­
nhentos, e estes desarmados, porquanto as ormas que 
do neino Yem recolher-se nos almazcns do Audecâo ' 
e Iledalcão. Ho furo de se consumirem taotos Porlu­
:;uezc~ está muito craro porque morrem enfcoitos e~lc 
t•nverno rnmcnte neslo Cidade de Gon são mortos por 
rol dos Officiaes c!J Mczcrceordia perto de scttc cen­
tos homens, cm ChoromnnJcl andnõ continuamente 
seis centos homeus , l\!a lnqun , !\ln lwquo com até ter­
ras dessas pnrtcs recolhe cnfcni<la<le <le Gente, ora os 
fJUC vaõ paõ ho . . . . . . i espalhaõ polia tc~ra firme 
llllÕ tem conto, t!c mo1lo Scuhor que nüo ~ó-mente a 
India he abnst:rntc ele sumir a gente de Porhigal m&s 
quanta lHi cm toda Europa. 

Ho Go1ernador (3) e~là de raminho para dár cm 
Xoes, c queimãr ª' ~alei dos Turcos le\'<: qucrenta a 

(2) o 1(0\Crlladur de quem n. João de CJS!ro ;;qui (JI= 
Ja foi ll. Henrique 1lc ~frnezcs Huiw. que 110 anno de 152;, 
succcdtu ao Vice-Hei n. Vasco da Gama, pela primeira ,;a 
de ~uccessiio que se <il riu, e go,Nnou até aos fins de Ilc­
' <'reiro de 15:!6 que fJllcccu cm Cananor . 
. (3) 1'. Eslcl'iio d<1 Gama que succcdcu ao Vice-Rei D. 
Grncia de Noronha 1• g1n crnou o fütado desde A biri de 1540 
nté M~io de 1542 <'UI 11uc cnll tgou o B'º''crno a Martim Af­
fonso dto Svusa. J.:ra !IH.o 1lc D Va~eo da Gam~ o D~scu­
J;rido~. 

cencocnta fustas segundo agora cslú or~ndo , cstn via­
gem tem agora que cslú em termos de se fazer tanta 
contrariedade como proYeilo quando no Vice-Rey ne­
ga"ª porque Senhor em vida do Vice-Rey se um ho­
mem topava com houtro em lugar de ho s~lvar fazia 
gnindcs caramunhas que se perdia a lndia por naõ hir 
o Vicc-Hcy a Xoes queimar estas golcz ped indo es­
trumentos , e fee do que deziaõ , agora dizem que se 
perde a lndía porque raõ lá. A hidu me pnresse a 
mais obrigatorin que nem huma couza outro nem ea 
o saberia cmaginar como se podl•sse sustentar esta 
tt>rra e~londa estas Galcz cm Xoc~ , verdadei ramente 
crco , que ho mesmo t1>m todas pera si , mas natfüal­
mcntr suõ t'S homens da India lamnnLos imigos mor­
tal's dos Gc,ernadores, que se nnõ contentaõ ate hos 
dc~Íl17.cr cm pó. Eu Senhor fico e~le a1ino na India 
pura hir a Xocs com o Gornrna<lor, c•u ho fazer as­
sim cuido que fa~o algum serviço o EIRey pois que 
nesta jornada gasto toda minha fozcnda , e ponho em 
gruu<lcs perigos a minha pessoa se me Dcos tras vim 
deste caminho na primeira cmbarcuç~o que achar me 
hcrei para Portugal sem couza deste mundo mo poder 
P.:-lonnr, 'ª"º \irem os Turcos ha lndia: peço n V. 
A. par ~un R:!al crcmeucia, que o haja as~im por bem. 
X osso ~'cnhcr guarde, e acrescente a 'id·1 , Real Es­
tado dr Y. A. De Goa aos trinta dias do Mcz de Ou­
tubro de 15~0. 

PUDUCACAO DO TIIEATRO DO Sr. R. 
• FELNER. 

O Sr. Rodrigo Feloer tem enriquecido o theatro 
portugucz com uma collecção de peças, que vivem não 
só no repo1 torio, mas na memoria do publico. Obser­
l'ador sisudo do mundo , experiente nos recursos da. 
m~uo , e senhor das posses da língua , sabe ferir os 
crn.s, desenhar o~ costumes , e retratar os caracteres 
com toda n viveza. O imitador (antes auctor)- do 
« Poc do ,\ctriz,, - , da - « Mazella » - e da - u: ln­
noe<!Ucia e Calumnia " - vê-se quo estima a arte, 
porque n conhece, e que suba ornar a Yerdode sem a 
de~figu r11 r. 

lia muito tempo que os amadores do theatro dese­
jan1rn possuir pela imprensa as pc~us que npplaudi­
ram 110 palco. Este reportorio comico, t~o rico em 
t~·pos naclos e populares, fórmu um quadro, onde 
como cm cspclbo perfeito, se rellccte a imagem dos 
costumes e o coracão do> homens; e o dominio da 
publicidl!dc, onde ·entrarã se o auxilio do3 que pre­
sam as lettras soccorrer os desejos do auctor, ha-de 
ser mais uma pro1·a do seu merito. O pre~o (240 réis) 
de cuclo volume nilo excede os meios mais modestos; 
e de certo ninguem deixará de querer um exemplar 
do « Pae da Actriz » com tão leve sacriGoio. 

Ao reportorio do Sr. Ji'elner ettá ligada a gloria dos 
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actorcs. Quem esqueceu o Pae da Actriz , o Sr .5ar­
redas? sua filha a Sr·ª Delfina, e nioniúo Feio. 
litterato, o Sr. Rosa? E' \•irtudc propria das boas 
comedias esta de reílectir para os arlislas parte do 
triumpho, que exalta o poeta. Na « Innoccncia e Ca­
lumnia >> ha o bello dialogo amoroso, cm que tanto 
sobresahiru~ a Sr.º Em ilia e o Sr. Tusso. Nu "l\lazel­
la >> temos ainda o papel do pintor, e o do escrivão, 
que forum t<lo hem dcrcmpenhados pelos Sr.• Sar:e­
daa e Lisboa. Assim os curiosos ao passó que e~tu­
darcm as pecas recordarão a inlerpreta~ào dada ao pen­
samento do escriptor 1>or arlistas distinctos. 

Espernmos, p1lis, que o publico concorra com o seu 
auxilio para que esta publicnçâo estim:ncl não fique 
como tantas outras em projecto. O talento comico do 
Sr. Fclner teve a consagração de exik> mais feliz e 
legitimo -o applauso na sccna. Confiamos que não 
lhe foltarfJ tum bem o da imprensa - quando para o 
effectua r t ào pouco custará aos amigos dus nrtcs sce­
nicas. 

As assignnturns fozem-se nas lojas do Sr. l\Jartius 
Jjnvado , na rua Augusta n.0 8, e Cana lho ao Cbia­
do , defronte da -rua de S. Francisco. 

CIIRONIC.\ . 

Ped imos, voz cm grita, para a typogrophia <lu Epo­
aa, do nosso jornal , o mesmo obsequio que o cal ifa 
Omar fez ft famigerada bibliotheca de Alexondria -
um ioccndio ! 

Ameacamos o n'>sso me~tre e amigo redaclor-mór , 
de ser em1>alado pelos cotovelos, n'um ponto d'admi­
ração de parangona ! 

Condcmn~dos todas as semanas áquellc doloroso sa­
crificio que Nero infligiu a Esporo -soltamos, no au­
ge da nos~a desesperação, este brado tn:imendo , r;ue 
mal poderá mitigar as dores que temos curtido. 

A chronica pussada subiu «cm meio corpo» , o res­
to ficou de escabeche! Os leitores nos perdoem e~tcs 
e petiscos requentados » que hoje lbes olforccemos , a 
culpa niio é nossa. A nossa copa e cozinha estílo sem­
pre recheiadas, lá na imprensa porém , quando põem 
a meza ao cc rcspeitavcl publico >> , é que sonegam os 
acepipes, por falta d' espaço , bem entendido. 

E saibam todos quantos eitla chronica lerem ou so­
letrarem, que o dizerc:n pqr ahi esses íolbetini~tas e 
revistadores (n1lgó, revistciros) que ha folta de suc­
cessos e novos para elles guizarem - é um falso tes­
temunho lcvontndo a este seculo , mais fútil do que 
nenhum outro, cm todo o gcncro de raridades, e cou­
sas incríveis. rJoje nuiouem póde dizer isto com ver­
dade. Vieira escrevend~ nos fins do scculo 17, de Ro­
mo oo marquez de Gouvêa , dizio : «Senhor , \'ão os 
» annos tão cstereis de novidades, que se o cometa­
» rem uns e acabarem outros, nos não der esta tão or-

» dinaria materia (as boas festas), nuo haverá com que 
»encher um quarto de papel, ainda que seju tão pc­
» queno como este romano. » Actualmcnte é o inver­
so , o que se pnssa não cabe no moderno papel conti­
nuo! E tanto isto 6 assim, que nos aíl'oitamos a fozcr 
o seguinte onnuncio para ser inserto em todos o~ jor­
naes desta cidade : 

«O Burilo <l' Alfcnim toma por arremata~uo o for­
necimento de todas as noticias, anecdotas, e boatos 
necessi:rios , para o consummo semanal das revistos, 
chronicas e folhetins desta capital. Quem quizcr offc­
recer o seu lanço, dirija-se ao escriptorio da compa­
nhia das pescarias lisbonense, ao Paço da Madeira, 
desde o pôr alô ao nascer do sol. 1> 

Este negocio pertence todo ao nosso alviçareire. 

«Agora que se siga a lenga lenga . » 

. (1'rag. burlesca do Sr. ft'. Palita). 
Quer dizer - siga-se a chronica. 
Estamos na primavera , sem termos passado pelo 

inverno (esta novidade é das que não entram na arre­
m3lação, bl"m se lê). Daqui a pqncos dias temos as 
barcas dos banhos n.> Terreiro do Paço" e rcsuscita 
o homem das \enlarolas e do caramcllo- tudo isto 
em ~Iarço ! 

Portugal , tão costumado a governar-se cm sccco, 
foz preces pedindo churn ! Quer dizer, que andando 
todos nós mctlwplioricamen/c a pedir chuvo , obrigamos 
tambem as imagens santas a pedirem-na litteralniente 
pelas ruas em devotas procissões. 

N'um reino calholico é isto mui respcitavcl-qucm 
não pede não o ome Deus. l\Ias de que modo o pe­
dimos nós? Vrja-se a portaria do minislerio da justi ­
ça, onde se ordena que as preces se façam porque é 
costume pedi r cl U\a quan<lo ha secca , e pedir estio 
quan<lo ha cheias! Pnrcce incrirel que se cscre\a isto l 
Pois a procissão de domingo 4, que vergonha ! Toda a 
imprensa a censurou , e nós muito mais. Que clero é 
este nosso? llem di1.ia Camões nos tus. C:rnt. 10 est. 
99. Nào concordamos com os que estranham que t> 
Senhor dos Passos nilo fosse para a Sé, visto <lcmondar 
uma grande <lcspeza que rccahia sobre o cabido, por­
que sabemos que quasi to<los os conegos estão onera­
dos com grande peso de familia - mas a ausencia <lo 
prelado e do acompanhamento , isso sim. Affirma-se 
que quando a procissilo sahiu da Graça, andava S. Em i­
neucia esmoendo o jantar passeando no seu j;irdim de 
S. Vicente de Fora ! Quem é tão louvarnlmcnle assi­
duo nas funcções legislativas, não deve ser tão indolente 
no ministerio prclaticio. Dizemos isto com muita ma­
goa, e com o mais sincero acatamento. Quando o cle­
ro entre nós (com poucas excepções) cm logur de ser 
o sal terrae do Evangelho , 6 uma sal moira corruptu e 
fétida , queremos que os bons exemplos venham do 
alto, e que se trate de o regenerar. Perguntamos , já 
se inqueriu do escandalo que o prior da 1\lagdalena 
deu perante os proprios ministros d' estado, no funeral 
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do Sr. Dezembargador Rcbello da Silva. escarnecendo cas vezes alli se vira - o Sr. Pereira fôra um e~tu­
de um ecclesiastico tão circumspeclo, littcrato e res- dante de grande nomeada , neste mesmo lyceo , por 
peilavel como é o Sr. Tavares, prior de Santa Isabel? isso os seus antigos condiscipulos, e os actuaes da cs­
A pena que nós tivemos foi da cousa se apaziguar tilo cola medica que presentemente frequenta, vieram ad­
depressa , porque já tinbamos escorado a tocha , e ha- mirar o seu talento, e mais ainda a sua pasmosa eru­
viamos de brincar bonito. Senhores, dese11ganemo-nos, diçlio. O Sr. Freire tem muitos ilmigos, que o silo 
n'um máu clerigo, é dar-lhe da coroa para baixo at~ lambem das lettras , e esses egualmente quizeram Yêr 
o fazer alli morrer pela Fé, já que não tomam ca- realçar os meritos deste candidato nestas provas pu-
minho ! bli cas. 

Mal tinha mos acabado de escre,·er estas linhas, O acto teve um preludio de bons auspicios. Sobre 
quando nos chegou a noticia de que o prior de S. l\la- uma das me3as estava pntente um grande masso de 
mc<le, ferira (na igreja !) o seu proprio coadjuctor , varias obras manuscriptas do Sr. J. Felix Percir:i , 
e csboícteara utn individuo que acudiu á briga! Que traduzidas do grego, de Platão, de ffomcro, e Xeno­
outra cousa se podia esperur do onzeneiro surdido, que fonte, de Herodoto, de Oemosthenes etc., e <lo lu ­
fdz trafico de adello na propria sachistia ! , e que ar- tim , de Virgilio, de Horacio, de 'filo Livio , ile Sal­
rnazcna no templo de Deus, os penhores que a mise- lustio etc , provas do mais incançuvel estudo classico , 
ria v1J.i mctler nas garras daquelle rnilbafre ecclesias- que em tão \·erdes annos se podia apresentar! Esta­
tico ! vam tambcm as jtí impressas, a I!isloria de Portugal, 

O motiro deste escaudalo e desacato, foi o ter cm- obra de muito trabalho , ma5 de p<1uco criterio, e ;i5 

fim o Sr. Patriarcha mandado suspender este parocho Expedições de Xerxes , de exotica orthographia. Em 
indecente e cstupido, por não sabemos que nova quci- r1uanto se esperava pela abertura da solemnidade , 11 

xa que dcllc fizeram; e suppon<lo que o coadjuctor Li- conversnçào esteve interessante , tomando parte uell,a 
v~ra parte ucsle arlo de JUStiça, se l'iu~úra dclle, os candidatos; ha,•endo entre o~ bons ditos que alli 
:itirondo- lhe com um chal'c , que o ia matando! Sa- notilmos , este que nos parece digno de especial men­
hcmos que intcneio a justiça , mas o clcrigo villào ção. Um dos mais insoffri<los exclumou : Por quem se 
c;.til solto! A vcriguarcmos isto! espera? já acpii está o porn e o senudo - ao que o 

Estã entre nús o Sr. A. F. de Casttlho , o rei dos Sr. Leite acudiu com o mo is delicado e lisongeiro á 
folhetinislas e chronista:> ( vid. Guarda ...-franrada e propos - eu não vejo se niio senado . . . 
Restauração), e o padrinho da rapaziada litternLa ou Tudo isto prcsagiava um bello concurso , mas não 
<JUe para lá caminha (1•i<l. a carla que elle dirigiu quin- foi tanto assim . 
ta feiro ao abencoado redactor da Revista Uniwrsal ). Presidia o Sr. Frei re de Carvalho , e eram exa mi­
Trouxe-nos um fornoso vade mecum para <lur ~ovus, nadores os Srs. Sinias e A. Caetano , ambos professo­
intitulado: Ou r.u ou elles. Oh que alentada cousa ! rcs do lyceo. O Sr. Pereira foi o primeiro interrogn­
Aquillo é de atola r o dente chrouislico por mais agu - do pelo Sr. Simas. Niio nos é possil'el descrever a gros­
do e perfurante que elle seja . E' uma mina de textos, seria e mát-1 modo com que este senhor se houve para 
todos fulminantes, para uós outros porm9s á cu beça com o caudidalo ! Qwe o digam as pessoas c1ue alli es­
das tundas que tivermos de <lar ; - por exemplo este tiYerum , as quaes por vezes deram signaes do escan­
a pag. 1. v.: Falia com os redactores do Carlista dos <lalo que lhes causava similhanle procedimento. Outro, 
Açores : Uma vez que me obrigaram a desembainhar a que não foose dotado do saber e coragem. do Sr. Po­
cspada, para lh'a assentar de prancha nas cosias, dei - reira, houvera infa ll ivelmente succumbido ás primeiras 
:wl-a-hci nua em cima da mcsn: á primeira Jlrovo- rcprchensões do implacavel examinador, que eté trou­
.caçào . . . e:x:terminei-os ! Caramba! só estas linhas va- xc ú collaç1lo uma anecdota scdiçu de Napoleão , parn 
lem para uós mais do que um annuucio de pagamc11- com ella 1•exar o cundiduto, e c11joar o auditorio. E' 
to. A quem primeiro chegou o faro desta sóva monu- verdade que o Sr. Pereira tem um thcor de falla r (e 
mental, foi á ('°nião , que no folhetim começou logo a de escrever tamhem) que enfada, pelas demasias que 
pedir roiserit.:ordia, dizendo um chorrilho d'1:sneiras. a sua muíla '.leitura lhe suggcre, rnus a correcçào ex. ­
Tomem teut-o ! quc se o Sr. Castilho acertu de pôr o cedeu todos os limites do toleravel. 
Jié rm cima d:.i tal lagartixa, que deu agora em faze r A nenhuma pergunta que se lhe dirigiu, a nenhu-
retis:as , era uma ~oz um i\Iarianno ! ma questão que se lhe propoz , a nenhuma obj.!cçào 

O grande successo da semana passada foi, sem con- que se lhe fez , deixou de responder cabal e satisfac­
tradicçâo, o concurso para o provimento d~ duas cn- toriamente o Sr. Pereira. Nunca vimos uma memorio 
dei ras <k hi~loria e geographia dos lyceos .de Lisboa nem uma erudição assim! Pcnu é que fosse tão mal 
- por is~o ju~to é que nos uào fique na pasta . visto encaminhada pelos examiuadores. Aíuda hoje nos pa­
que nos sahiu do tinteiro. recem sonhos as triviliades e impertinencias a que, 

Fornm concurrentes os Srs. Joilo Felix Pereiro, mo- pela maior, se reduziram as perguntas. A quem tinha 
~o Jos seus 22 3nnos, e José Leite Freire , bacharel dado tantes documentos de que sabia historia, no qu<; 
em direito. A affiucucia dos espectadores era co:r10 pou· t havia compilado a de Portugal, perguutou-so <1ual fôra 
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o nosso primeiro rei ! Nilo tocaram cm ucuhuma das 
questões da successllo do reino, mas perguntaram quan­
tos tinham sido os pretendentes â coroa por morte do 
cardeal ! Inquiriram muito sobre os historiadores gre­
gos e latinos , mas dos modernos nem palana , e de 
Portugal só rotaram pelos primeiros chronistas. Cre­
des que hoje n'um concurso para o professorado da 
historia , se não póde deixar de trazer á auctoría, 
Vico, Thíerry, Guizot, Canlu e os mais que a tcem 
allumíado com O focho da philosopl1Ía, coganais-\ OS , 
neste concurso, Ilcrodoto foi de quem mais se fatiou , 
naqucll'oulros nem por pensamentos! De Portugal , o 
mesmo : nem o Sr. Herculano, nem os nossos melhores 
cscriptom; hístoricos foram se quer citados! Em sum­
ma, cm todo o concurio, uilo se caructerísou uma cpo­
ca, não se fez a mais pequena analyso pbílosophica , ne­
nhum criterio em fim se applícou ás tantas questões em 
que estava dividido o programma. Apcuas houve uma 
}>Crgunta do Sr. f reire de Carvalho , sobre a qual se 
podia dissertar segundo os princípios da scíencia moder­
na , mas essa foi logo atalhud1.1 ! Nilo culpamos o Sr. 
A. Caelano , porque sabemos que o seu forte não é a 
hisloria , mas ao Sr. Sí mas (perdoe-nos elle) mal po· 
demos relevar que, peranlc um tul audítorio, rebaixas­
se assim um concurso de instrucNo secundaria, fa­
zendo perguntas , que além de serem um insulto para 
os candidatos (no Sr. Freire que todos sabem estern 
em Paris, perguntou-se-lhe qual era a capital da Fran­
ça~!) , foram t:imbem um escarneo a muitas das pes­
soas presentes. 

Tão escho!aslicos nas perguntas, fizeram-se acade­
micos nos pontos para as dissertações ornes, e em ac­
to continuo! Ao Sr. Pereira sahiram -se a America 
fora conhecida dos antigos? Civílisaçüo da Europa quan­
do foi invadida pelos barbaros. Qualquer de&tcs pontos 
era para uma memoria ac:idemica, mas o candidato 
tratou-os com summa habilidade , principalmente o 
primeiro. 

Tudo o que dissemos a respeito das perguntas fei­
tas ao Sr. Pereira, o poderomos reproduzir sobre as 
que se fizeram ao Sr. l'rciro. fü te candidato , não ti­
nha tanta copia de crudiçllo, nem tão feliz memoria 
como o primeiro, por isso limitando-se a responder âs 
perguntas, tornou-se o exame esteril pela vulgarida­
de das interrogações , e insupportavelmente enfadonho 
e censuravel, quando o Sr. Simas se espraiou, por es­
paço de tres quartos de hora, sobre a arte de fazer fo­
lhinhas, que foi a que se reduziram as suas questões 
de chrooología. O Ilerodoto tornou a vir á hnilba, os 
modernos não foram incommodados, e acabou-se o 
exame com os dois pontos para as dissertoções ornes, 
dignos de completarem as altas questões preceden­
tes . . . do aureo numero, e da lettra dominiral ! - a 
iaber: Ilístoría dos duquei de Bragança. Quacs foram 
os limites do imperio romano? pontos ambos a que o 
Sr. Freire satisfez habilmente. 

'lialbaratou-se o tempo com tontas frírolidades, e 

nem uma perguutn se fez sobre n g~ographía commer­
cíal, que além de ser do programma , havia muito 
que dizer quanto ao methodo de o ensinar. Pelo que 
acabamos de expôr, os lyceos de Lisboa , estão real­
mente talhados para a historia do Sr. Doría , e para 
a geogrnphia do Sr. Carneiro. Os concurrentes fize­
ram lambem duas dissertações escriplas , cada um, 
que se não leram em publico! 

Bem nos pesa não poder dar nos dignos professores 
os mesmos elogios que mereceu principalmente um 
dos candidatos , o Sr. J. Felix Percíru , ao qual, aca­
bado o acto ouvimos dizer o Sr. Viale (o mais dou­
to dos nossos homens de letras) <<que 11cm mesmo em 
Paris , virn um examinando que satisfizesse tão cabc1l 
e brilhantemente. » 

Temos f~ ito o nosso dcrer. A publicidade dos con­
cursos é esta - é na imprensa , niio occul lundo , nem 
a censura nem o louvor, a quem compeli r. A clmmi­
ca ha-de registai-os sempre. 

A proposito de concursos, respondemos ao Sr. 
Aragão, ·que o facto de ter logo publicado n'outro 
jornal a carta que a este dirigiu , nos desobriga de 
explicações, que lhe dariamos com a cortczia que sem­
pre nos mereceu. Entretanto o dícto , dicto. E' preci­
so que se entenda , que o chronistn del'C ser como o 
bom pae de fa mílias - ter o pão n'uma mão e o pau 
na outra. - 1~· a nossa regra de bem ,·ivcr. O título 
que temos nilo nos saha 1Ja rcsponsubilídade: o Darão 
de Alíenim , rcspond~ com a sua penna ou com o seu 
espinhaço pelo que escreve-a escolha é líne. Fi­
que isto dicto aqui de uma \"ez para sempre. 

A grande novidade desta semana foi tambem litte­
raria. O Gremio abriu firmlmcnte os cursos publ ícos, 
solemnisando a instalação com uma brilhantíssima ses­
são, para a qual convidou rnrios ca,ullciros e senho­
ras. O Sr. duque de Pai metia devia presidir, mas l i­
nha ido espairecer para fóra de Lisboa, e oilo t ivemos 
o gosto de lã o \'llr. Esperava-se que S. E. lembra­
do de que quando o celebre Aguado , marquez de las 
l\forismas , fo i nomeado prcsideule do Atheneu de l\Ia­
drid, un iostalaç1lo dos cursos , fizera cite toda a des ­
peza da festividade, musica, rcfrnscos, &c., o que lhe 
importou n'uns mil e oitocentos duros- cguulmeute 
abrilhantasse esta inauguraçã<f, para em tudo ser o 
Gremio Lítterario digno da sua prcsídeocia; até mes­
mo parque não sendo S. E. menos poderoso que o 
finado castelhano, não devera ser menos bizarro. O 
certo é que S. E. não se lhe deu da festa ! E ralham 
então do inexoraYel Mendonça andar sempre a malhar 
nos fósseis? Quando clles nem o seu apoio, nem o seu 
nome prestam ás lides lílterarias da juventude patria, 
que respeito merecem? Decididamente nuo ha liltcra­
tura com. tantas lesmas como esta nossa 1 

Bem haja o Sr. A. F. de Castilho , que todo se 
dísrela em patrocinar os esforços da mocidade estu­
diosa, á qual elle proclamou cm um dos seus prolo­
gos doutriuaes : » Eu vos -ajudarei com o lrabalho, em 

I 
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quanto poder; com o discurso ' doutrina, ali 011de 
me chegarem; e com os applausos 11or cada noto lau­
rel , com que a patria por vossas mãos se ataviar! '' 
Dito e feito. Tanto que o Sr. Castilho soube da so­
lcmnisação dos cursos que se fazia no Gremio, se pres­
tou logo a honrar e realçar o aclo, não só com a sua 
presença, mas com a rccitoçilo de suas poesias, o que 
lhe foi rogado pelo meritissimo secretario, o Sr. Da­
niel, de um modo assá!! mimoso e habil, como po­
demos dar testimunho. Ah Gremío, Gremio, que se­
ria feito de ti , se não tive,ses um secretario desta 
tempera ! E não o fazem , socio benemerito, bonora­
rio, salvador, inimitavcl , e tudo quanto possa incul­
car o que elle é? Para quando guardam este neto de 
justiça ? 

A festividade esteve ~olemne , as salas estavam 
cheias. Presidiu o Sr. Hoclrigo da f onseca Magalhães. 
A narrativa mais circumslunciada ler-se-ha n'outro 
num. deste jornal. O Sr. Corvo leu; como tinha pro­
mettido um lindo pro,erbio. O Sr. LQtino Coelho fal­
tou com uma memoria que para esta no.te tinha of­
ferccido. Pedimos que se instaure um conselho litte­
rario de disciplina, para se proreder contra este ma­
ganno. Tudo o mais que se recitou foi poesia. O Sr. 
Caslílbo pareceu superior a sí mesmo. Applaudído com 
um enthusiasmo que rivalisou com o que Herrodolo 
excitará nos oi) mpicos, pareceu-nos Yer que aos seus 
fi ctractores e imejosos, so lhes alargaram as caras alé 
llO ponto de lua cheia, e que as sumiam na cvpa do 
chapeo. Entre os grandes poderes do gcnio, está o 
de se víngar nobremente assim. 

Não concluiremos sem registar aqui uma obsefl'a­
çilo que nºaquelle neto colhemos. Quando o Sr. Palha 
recitam a Vo.: do Cego, e principulmenle quando che­
gou a estes \'ersos tüo lastimosos e patheticos 

F.m \Ião levanto a cabeça 
Tentando mírar o eco! 
Sempre est11 nuvem espessa ... 
Sempre o mesmo escuro ~ cu ! 

lodos os olhos se \'oltarom conslcrnadamente para o 
Sr. Castilho - o commoçào da assembléa era geral, 
muitas lagrimas vimos assomar- o exemplo tinha 
partido da prcsiclencin. O ro~to do 5r. R. da Fonseca 
~foaalhães , onde a sciencia physiognornicu acha tan-

~ . 
tos traços para o~ seu~ pro~nost1cos , apresentava na 
quelle ponto tão prnnunciados signaes de emoção e 
condoimento, que profundnmente nos all'cctou. Apan­
t.nmos isto, porque cm rl'gra os nosso~ homens d'es­
tndo são duros de coraçilo - principalmente eis minis­
tro3 da fazrnda , e da g11rrra. 

A "ora nos lembramos que seremos escarnecidos pe­
los t~rello~, por escrevermos ex cor<le. Que importa! 

Ao aclual comelho dircclor cubem os louvores de 
lf'r posto em clfoito n resolução tomada da abertura 
do' currns, mas n~o o relem mos da censura de o ter 
feito com tal precipitação, 'l"e muitos socios se quci-

xam de não terem sido preveniJos a tempo que po­
dcssem fazer a leitura dr. trabnlhos que teem promptos. 

Tem-se notado a ausencia de senhoras, ás leituras 
dos cursos desta semana. Pedimos-lhes que ao me­
nos ao do Sr. Cono, que tracta do bello, hajam suas 
exccllcncias de lhe propCJrr.ionar , com a sua presen­
ça, modêlos para as considerações estbeticas a que jã 
deu começo. 

Chegou finalmente a »bulia da Crusada », e dizem 
que a sua primeira publicnçào foi feita nas cortes, em 
sessilo seeret:i ! Yalha a verdade. 

Em caso do Sr. mnrquez de Yalladn , fez-se a se­
mana passada uma reunião de pessoas piedosas, para 
conferenciar sobre o modo de promo\•er neste reino 
uma collecta para as urgencias do Popa. As urgen­
cias da egreja portugueza são de certo muito maiores 
riu e as do Santo Padre - \'Otamos pois contra a lem­
brança, aliás Jouvavel. 

A Revista Popular entrou 110 segundo anoo da sua 
edacle. A estampa do rosto ficou medonha, por um 
triz que nllo dobra para a segunda pagina ! As cari­
caturas dos peccados mortacs, süo horriveis : parecem 
tiradns d'alguma edição fóssil do » lunario perpetuo~> . 
A redoeção porém vem esmrrada , e de bom matiz. 
Jnn11guro11 lambem a sua revista dastma»a. Esta pri­
meira todavia não satisfaz no paloilar dos leitores » fu­
gi li vos». Era um bem trabalhado artigo de critica 
lillcraria, mas pnra folhetim nil.o presta . E na \'er­
dade, querer uma pessoa ir desenfadar-se com a lei­
turn ele uma chronica ou revista, e ticha-la toda ba­
bado de erudição , é imsupporlavcl ! Jla pouco fa lou­
se nhi em {olhelinista pedante, alli se vê que existe 
realmente. 

Estavamos fazendo estas philosophias quando repa ­
r6mos que a tal revista vem assignada por ~LLE- o 
nosso olviçareiro ! Deixa estar, meu memoo, que 
nó~ t'o diremos ... 

O Pharol dá parte de que se lhe acabaram as cri­
ses fin:inceiras. Parabens ! parabens ! 

»O' salvador de Roma, e das batatas! 
O Zacuto caminha im pavidamente ; ameaçando avus­

snlar os >> christãos velhos» da medicino, e os 1> ahris­
t1ios novos)> da cirurgia , na questão dos graus ! O 
X , emblema terrivel da cruz em que deram cabo ~e 
S. André, está implacavel contra as graduações c1-
r11rgica~: declarou-se Dr. (um X de capello, só em 
Porllwal ! ) . e fez um dialo~o soberbo, ele\ando-o á 
nltura" de folhetim, em todo o rigor é vigor da pa­
lavra. 

O Esculapio ameaçou-nos! A resposta que lhe da­
mos é que somos freguez de mestre Araujo; que. não 
estnmns resolvidos a mudar; e snbemos e seguimos 
nrinelle nosso rifào: Nem official novo, nem barbeiro 
velho. 

}fo tres semanas que ni'lo lemos o Baratíssimo: 
mo~ promeltemos levar este peecado aCJq ptls do con­
fessor. 
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Sobre o Jardim das Damas fizeram-nos um pedido, 
- não dizemos bem , impozer:im-nos um prcceilo, 
11orque o pedido foi de senhora , - a que não pode­
mos resistir. Primeiramente quer-se que nós digamos, 
que 9 tal Jarclim cslá n'um sequeiro deploravcl (não 
admira, com estas fa llas de chuni) , qnc não dá se 
não ortigas vocticas (papoilas tambem lá temos visto) : 
e que anda alli um romance tlio pathologico, que che­
ga a fazer, com os seus c1uadros symptomaticos , pe­
rigossissimas revoluções de eslomago : e finalmente que 
na ultima revista de Lisboa, se dá a cidade toda cheia 
de menina~ bonitas, quando ba tão poucas. Aqui pe­
dimoi nós a palavra. 

Até aqui as revi5las do Jardim das Damas eram 
assignadas por Sallustio. Dizia-se que ha1 ia muitos Sal­
lustios, e nomearam-nos nlguns amigos nossos, que 
se cob~iam com aqnclla capa classica. füta re1·isl.a po­
rém vem assignada pelo Sr. José Osorio , poclll assás 
conhecido. Dcsaprovâmos o uso de assignar com os 
proprios nomes similhante genero de cscripta: tem in­
convenientes i1111umeravcis. Perde a graça tudo o que 
dirigi mos a um nome verdadeiro, e demanda etique­
tas enfadonhas. Por exemplo, querendo agora fallar da 
reyista ultima do Jardim, temos de começar pouco 
mais ou menos : cc Sr. J. O. passasse muito Irem. Per­
« dôe v. s. que lhe digamos que não gostamos daquel­
a: la gastronomica exclamação»: Oh que ceia! folian­
do da que dru o Sr. marquez de Vianna. «Das ceias 
estão as scpu lluras cheias», e por isso é de máu gos · 
to gabar uma ceia: excepto se ella se parecia real­
mente com o banquete da opera illachbot, cm S. Car­
los, isto é, tudo iguarias de papelão, porque nesse 
caso foi um cpigra mma bem bonito, etc. Ora se nuo 
fôra o respeito que nos merece a assignaluro , ficarn­
nos o pulso li1•re para dizer a cousa de modo muito 
mais agrada11cl para o leitor. 

E' boa nora pnra os amigos e cultores das lcttras, 
a nova que lhes damos, de que o Sr. A. Pereira da 
Cunha , se acha em I,.isboa, e que bre1·cmente dará 
para o thcatro nacional um drama, que ultimamente 
compoz. 

A imprenso e as cortes cahiram ha dias 11' uma gran­
de csparrella, suppondo que as auctoridades da Villa 
da Feira , tinham representado, pelas ruas no entru­
do, um aclo sacramental, com as Yesles de Christo e 
da Virgem , dizendo que o bispo do Porto os tinha 
excommungado ! O nosso al\'içareiro logo nos disse que 
era peta. 

O necrologio da chrooica desta seir.ana podia ser 
um volume! - mas não a queremos enluctar. Fare­
mos porém uma excepção para prantearmos a morte 
de um «folhetinista verbal», de muita gro<:a e pilhéria; 
um dos mais festejados cavaqueadores das conversações 
fosseis da boa companhia antiga , e um homem por 
muitos títulos e anccdotas celebremente conhecido nes­
ta capital - o Sr. Francisco Dias. Morreu como um 
passaro bisuau na ultima muda. 

A terra e as obras de Tissol lhe sejam leves ! 
Deixou um volumoso manuscripto, todo de sua com­

posição, e aunoto<lo por O. V. V. , iutilulado: Rtfu­
laçiio do arl. 13 cap. 20 do Levitico. 

A' ultima hora 

6 nosso alviçnrciro que foi assistir á serração da 
« viuva do Homem <lns Botas >J , e que ficou por seu 
testamenteiro- ali! ll dalu desta não nos appnreccu ! 

Darão de Al{eni1n 

NOTICIAS. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 17 d1 bfarço. 

l'RAÇ,\ DE U SDOA. 

No dia 10 de Março o pre~o dos fundos foi o seguinte : 

Notas do Banco de Lisboa ...... . 
Tres opera~õcs . ..... . ....... . . . 
lnscripçõcs de 5 por cento .. . • . . . . 
Ditas de 4 por cento .......... . . 
Papel-moeda .... .. . .... .. ... .. . 
Titulos antigos (azues) . . .. .. .. . . . 
Escriptos para as alfondcgas .... . 

Na 6. • p~rle . . 
Acções do Banco de Portugal .... . 
Ditas das Lezirias ... . .......... . 
Ditas - Seguro Firmeza . . ....... . 
Dilas-Fidelidade ... ... . .. .... . 
Ditas-Omni bus .. ..... . . . .. .. . 
Dilas- Pescarias . .. . ... .. . . ... . 
Dilas-Vapores do Téjo . . ... . . . . 
Ditas- União Commcrcial .. . ... . 
Ditas-Fiação e Tecidos ... ... .. . 
Dilas - V ;ilia d • Azamliuja ...... . 
Confiança Nacional ....... . . . 
Obras Publicas .. .. . .... ... . . . . . 

Compr:t Venda 
2.$050 2J030 

16 20 
52 :S3 
4t 43 
10 12 m. r. 

6 9 
88 90 
84 ss 

468$000 470$000 
340$000 345$ 000 
340$ 000 345$ 000 

24$ 000 25$ p. e. 
70$ 000 75$000 
27 $ 000 28$000 
19,$000 21 $ 000 
62$ 000 65~ 000 
70$ 000 72$ 000 

100$ 000 por acção. 
395$ 000 400$ 000 

3 a 3 ~ por e. 

ALFANDEGA DO TERREIRO. 

Mo11imBnto do1 ccreacs de 1 a 8 de llfarço de 1849. 

Trigo Cevada 

moio1 alq.' moio4a1q.' 
- --

Entrada .. . . ... 1063 47 

21 íl' Despacho . ..... 893 - 127 58 
----

fü:istencia ... ... 7056 1 1764 35 

Preços ... . ... .. 420 a 560 200 a 260 

!IIBTA.füi. 

Peça> de 8$000 ... 
Onças hespauholas . . 

l\lilho Cevada 

moiosl alq. • moio1 alq. ' 

12tt 20 
- ---
- 63 

75 35 9 1:; 

821158 !;51 21 -
280 a 340 240 a 300 

Compra V cnda 
7$980 8$000 

14iJ570 14$600 
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Sober~nos .••..•.. 
Ouro cerceado . • • . . • 
Dito cm barra . . . . 
Patacas hcspanholas • 
Ditas hraii !eiras . 
])itas mexicanas • 
Jlrata cm barra . 

4$490 
1$940 

25 
920 
920 
920 
28 

•J500 
f$9i0 

26 
923 
923 
923 

CUI.\ E M.\l\'UAL no CULTIVADOR. 

ODR.\ 1m DOIS VOl.OMES mr 8.º COlt BSTA HP.U 

Pl:LO llll. 

JOSÉ lIA'f\IA Gf,AND!: 

Lente de lJotanica t Agricultura "ªEscola Polyteclini­
ca, e Membro de varias sociedades litterarias e 

sei mti/icas tanto tiacionaes como 1strangeiras. 

Vai publicar-se esla obra elementar d.e agricultu­
ra theorica e pratica , onde os nossos cul Ln· adores po­
derllo cnconlror as noções mais essc11ciacs desta scien­
cia cxpcn<lidas cm linguagem intelligirnl e clarn. O 
anclor propoz-sc principalmenle na composição desta 
obra ser ulil ó classe agricola; e considerar-se-ba fe­
liz se chcg:ir a conseguil-o. O primeiro volume , cuja 
impressilo se está concluindo, contem as duas primei· 
ras parles da obra , a ~aber - organisaçào e -vida das 
pla11tas - e elementos de agricultura: O segundo de­
ve conter as restantes, isto é - elementos de horticul­
tura e arboricultura - principias de economia rnral 
- prinripios de -i:ete1·i11aria - e preceitos e maxi mas 
do agricultor. 

No primeiro \'Olume al6m das noções de anatomia 
1 phisiologia vegetal mais essenciaes ao çultiv<lor, tra­
tam-se as seguintes milterias: 

Clima e sua influencia na agricultura. 
Acçr10 thimica , mcchanica , e metcorologica da at­

mosphcr:i , e sua influencia na agricultura. 
Sit11oçi10, lotitude, clevD<;ào , e exposição do solo. 

Inclinac;no e abrigos. Signacs para prever as mu­
dunços de tempo. 

Nalurcza e propriedades do solo. Composic;llo, ana­
liso e energia procluctiva das diversas espccics de 
temmos. Subsolo o suas propriedades. 

Àrlubos. C•irrecli\OS. Estimulantes. Estrumes vcge­
taC's. A11imacs. V cgclo-animaes e compoiitos. 
Thcorin .destes diversos agentes. 

A9ric11/1ura nomacla e11asloril. Pousios. Afolhamtn­
tos. Thcoria e pratica dos afolhamentos. 

Operações geraes ele cultura. Lavouras. Sementei­
ras. Colheita~. 

J/achi11a$ • insirrimentos aratorios. Arado. Charrua. 
Gradl'. E tirpador. Rolo. [nxada de carallo. Se­
mC'11leiro. Trilho , &e. 

(\ 1lt11ras tsptcioes. Cultura do5 cereacs. Cultura dos 
p!anl.is pralcnscs. Cultura das plantas legumioo-

5as de semenlcs fariDnccas. Cullure das plenlas 
de raizes carnosas. 

O preço da obra está calculado mais no intuito de 
generalisal-a do que de colher interesses pecuniarios. 

Cada \Olumc quu ha-de conter para cima de 300 
paginas, cuslará oos Srs. assignanles 600 réis , que 
sl'rào satisfeitos no a elo da sua entrega. A rnlso custa­
rá cada volume 720 réis. 

Os Srs. que quizercm assignar poderão fazei-o ou 
mandai-o fazer em Lisboa no escriptorío da Epoca , 
ou cm casa dos Srs. Derlrands com loja de livros ao 
Chiado. Os Srs. das províncias poderão inscrever-se 
nos prospectos, qne serão enviados para as capitaes dos 
districtoli e terras nolavcis do reino. 

A.VISO. 
Participa-se o todos os Srs. Assignantes das pro­

vincias, que os Agcnlcs a quem se devem dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertcncenle ao jornal são os 
seguintes: 

S. Lourenço "do ílairro l\lialhoda, correspondente 
em A ''t:iro, .lo~ti Simões de Pai~·a. -1\Iidões, em Yi­
zeu, Anlonio da Silvo. - l\Jialhada, Condeixa , Teo­
tugal, em Coimbra, José Joicc. -Alemquer, em 
\'ilia Franca de Xira, D. Alaria Jac.inlha Salgado. -
S. l\1i"uel, Ponta Delanda , Filippe l\iaria Be~sone. -
fundu~, Guarda , l\l~ngualdc , na Covilhã , Antonio 
Joaquim da Silvn Junior. - Castro _Yerd.e, Campo 
Maior , em Portalegre, João Anastac10 Dias Grande. 
- Angra, Terceira, Frederico. Ferreira Campos.-:­
\'ilia l\'01a de 1\Iilfonles , Odemira, Campo de Ouri­
que, em Sines, Joaquim Pires d.e l\J~ttos. -Çuiaios, 
Alhadas, l\laiorca, Cadima, na F1gue1ra, Ignac10 Fer­
uaudes Coelho. - Soure , Pombal, l\farinha Grande, 
em Leiria, J\li,.,uel Joaquim Leitüo. - Penha Garcia , 
ldanha No1a , Pena l\1ocôr, Signra, Rosmaninhal, Sar­
zcdas, Alpcdrinhn, em Castollo Dranco, Frnncisco .Jo­
sé l\JouràG. -Ovar , Oliveira de Azcmeis, na Feira, 
Bernardo José Corr~u de Sá. - Ponte de Lima, Vian­
i:ia do Cast<:llo, Vinnno do l\lioho, cm Vianna , Luiz 
l\Jonuel l\1011tciro. - Frcixns , em l\füandella, Jo~é 
Bernardo Pinto Sorni,·a. - Povoa d1J Lanhoso, em Bra­
E:ª, Joào Antonio d'Oli1cira Braga. -Portel, s.erpa,' 
Villa de Frades, em Déja, José Ricca. - Pemche, 
em AtlClu"uia da Dalêa, Francisco Manud Velloso da 
Horta. -r-Foyal, l\lanuel Alves Guerra. - Olhão, Lou­
lé, em Faro, J1•sé Dento Dias Ferreira. -1\lonle Ale-
0re em Chaves João de Sousa Pinto de Barros. -
f un~hal, l'lludeir~, Goulde Roupe & C! - Villa JS~­
va de Purtimüo Alcn11tarilha, em Lagos, Januano 
Jos6 Simões. -

1

Esposende, em Barccllos, Francisco 
José Pereira Braga . - .\lpalhão, em Estremoz, Joa­
quim Felizardo da Cunha Ozorio. 
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